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    PROCURE OS ANIMAIS E SEJA SÁBIO


    Introdução aos pais, por Ben Alex
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    Fábula geralmente é definida como uma narrativa curta, com orientação moral, ligeiramente ingênua, e na qual animais e objetos inanimados falam e se comportam como humanos. A moral da história pode estar implícita na narrativa ou ser expressa à parte, na forma de um apêndice à história.


     


    As fábulas são usadas desde a Antiguidade como veículo para a sabedoria convencional. Elas são variações de provérbios sobre o conhecimento cotidiano narrado dentro da mitologia e da consciência moral de uma cultura. A fábula, em si, é apenas um pano de fundo literário para uma mensagem moral transmitida por animais, plantas ou objetos inanimados, que têm comportamentos com os quais o leitor pode se identificar. As fábulas de Pilpay, sobre a Índia antiga, são bons exemplos de afirmação das principais crenças de uma cultura. A tradição espalhou-se por todo o mundo, certamente por causa de fabulistas como Esopo, da Grécia, Fedro, de Roma, e La Fontaine, da França. As fábulas mundiais são, em sua maioria, variações sobre as histórias desses fabulistas originais.


     


    Como a maioria das fábulas se concentra em comportamento adequado e interações sociais aceitáveis, elas lidam única e exclusivamente com as realidades e limitações da vida humana. Como o humorista e fabulista americano James Thurber disse, as fábulas desmascaram “a fera em mim”, comentando as tolices humanas por meio de ironia e sátira. Parece mais eficiente expor as fraquezas humanas atribuindo-as a animais e coisas animadas do que às pessoas. E isso se deve a duas das maiores bobagens humanas: nós reparamos nas fraquezas dos outros, mas não nas nossas, e aceitamos uma verdade mais facilmente quando pensamos tê-la descoberto por nós mesmos.


     


    Neste livro eu procurei ir além das limitações da fábula de sabedoria convencional. Quis evitar a típica perspectiva de “olho por olho” e preferi investir em fábulas e parábolas que revelam “o melhor de nós” ao se concentrarem no potencial humano. Na fábula sobre a cerejeira cantora, por exemplo, eu quis explorar as “asas” espirituais em vez de expor as “raízes humanas”. Como resultado, as vinte e cinco fábulas deste livro enfatizam a inspiração em vez da educação.


     


    Eu dedico este livro às minhas filhas, Tirza, Leyah e Melissa, e às crianças existentes em todos nós, já que precisamos de mais esperança e confiança num mundo em que noventa por cento das informações que recebemos quando somos crianças são determinadas por “faça” e “não faça”.


     


    Espero que os pais leiam estas fábulas com seus filhos e descubram juntos os significados ocultos. Pois, embora representem diferentes culturas, códigos de ética e religiões, cada uma delas é útil para a educação moral e a inspiração espiritual. Como o grande Martinho Lutero (1530) escreveu no prefácio de sua própria tradução de Esopo: “Se um pai deseja que sua família divirta-se de forma agradável e útil, ele pode perguntar a sua esposa, seus filhos e criados ‘qual o significado desta ou daquela fábula?’, e então todos podem arriscar uma interpretação”.

    


    BIOGRAFIA


    Ben Alex é autor de quase quarenta livros, que vão desde livros infantis cristãos até biografias, livros de inspiração e espiritualidade para adultos. Recebeu a medalha de ouro C. S. Lewis pelo melhor livro para crianças cristãs nos Estados Unidos. Ele também é diretor de arte e designer da maior parte dos livros ilustrados da editora Scandinavia. Ben nasceu e cresceu em Copenhague, na Dinamarca, tendo uma sólida formação na Igreja Evangélica Luterana. Por muitos anos viveu na Califórnia e no Oregon, nos Estados Unidos, mas reside atualmente na Dinamarca, com a esposa e os seis filhos.

  


  
    O GATO QUE TINHA VISÕES


    Fábula americana (Arnold Lobel, 1933-1987)
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    –Eu tive uma visão maravilhosa – disse o gato para a vara de pescar enquanto caminhava até o rio. – Vi um peixe enorme e gordo num prato de porcelana, e ele nadava num molho de manteiga derretida e suco de limão. – Então ele colocou uma minhoca no anzol, jogou-o na água e sentou-se enquanto esperava o peixe morder.
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